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Por cana linha (corpo H) 4o 1'! . Rc1>cliçào, menos 10 º1• 
Communicaiio§, ou reclame>, tOrs . a linha. Os usignante~ 
i:i ºlo rie ~eHOOIO. 0 pagamr.nto 00> annnncio~ ê f~ilo 
no ~rio rla entrP:ta •lo orii:inal. lmnMlo rio ~rllo 10 rJ. 

N.º 282 
OSA.DDIDOS Fronteiro à cidade de Loanda fica / ta linha~; uma meada de linha de 

a Ilha. E' uma povoação extensa de sobrectilleote; lioha com ílncloailores, 
Loantla, ~-; de Junho de Df · terreno, estendendo-se desde a barra um c:1virão, uma mochila contendo 

O decreto publicaclo no •Dia rio do (Continuação) da Co1·imba. até ~o local onde fica o nma manta de lã e competente capa 
Governo• de qni11ta-feirc1, sobre a Lazareto. E habitada. por os povos, d'ule~du; 4 frascos de vidro de 
classe dos a1Jdidos. por er hum:· ni· Descendo por esta estrada cheg~-se que "q~i chamão muchilnangos, que O 500 ~rarnmas, 2 frascos da tidro 
ta1 io, allruisla e cooíorme com a be- á estaçã.i do caminho de forro de Loan- tl)dos sao robustos e forles, na sua ' d' O 500 3 ( d 

1 

maior parle pescadores e todos elles ra- ' .e • grammas; rur.os e nevolencia e. c1. m .ª e11u_i !ade, lev~n- da, '. (cid.a<le alta} onde embt.•rcam os vidro de o JOQ gramma•· • f asco 
'1 • d d soavclmente aba;tados. E" um local sa- • ., "• 1 r 

ton nos arraiaes 1ndom11os ·lo µ111 li· Pª~~ageiros e espachos de gran e ve- lubrc e constilue um bonito passeio, que pequeno, lodos conlendo medicamen-
do regenerador. não nm µro1eslo vi - locidade. . . rnuila i?ente faz t1o domini?o. tos; t tubo dA Colha com O, 100 gr. 
br ante dP Vt'rdade e h1 m St'llSll , mas Na mesma c~tradll de ~Iarnn~a, hca ~ ~ 

. . . 
1 

. 
1 

t . _ a Abego rr& .Mnru<·ipal, onde estao ar- Tem a ilha uma egreja bem honi- .d'adhesiYo; ipicacuanha, uma pinça, 2 
uma rmsorn po cmica 1 e 1 aiçao pro- recadados os cari·os de limpeza e os t<1 e rasoavel e annexa a re~idcncia do escovas de fricção,~ i toalha, 2 me
p1 iJ da mais reles hl is 1 a~em e 0 lla- ammaes que a fozern. par?c~o. Tambem n'es_le local fie~ a tros de panno 1f algollão, 1 metro de 
mnite contrnm às regi as da di::>rns- E' um lugar hygienico este da es- 1 DIVl~ao Naval, onde ~nla~ os dep?'_1t s flanella u uma pasta d'algotião borico. 
são seria e lea l. trada da :\laianga e mais 0 serà quan- de viveres, agua, hah1taçao dos ollicrae;; 

O go1•e1 no, n'nm Psforçn d6 \'OO· do estiverem, de uma vez, expropriadas graduados e um Club pertencenle aos 
tad e e n'um 1mpelo ri~o:1h u de ai- as immundas cubatas, que ali exi;;lem. mes~os. . . . 
tru1smo, doP11;)(1-!he a sorte ôe mu:- No sitio denominado dos Musse· 1ambem aqui ha uma fabrica de ti
tos infelizeR e le i do sincP1a c11mpai- qa1•s, toga r mais hygienico da cida- jollo e diversas casas de habitação de 
· f T de , m.1s tambem 0 mais distante pessoas que para a!li vão passar tempo-

:xau por zlgurnas am1 ias qu e se a coo- radas. No loo"ar determinado existe uma 
1. .1 l f e mais salubre, porque é o mais 

ct.e~am a<! ur aço uus seus ~ lt es µa - 1 1• casa, anli
0
"o antro dos negreiros, con-a lo, 11::1111 muitas q11inlas 6 casas de 

ra só 11'1Jlle r~celi cre w a esperança · trabandislas de carne humana, oode campo, a que aqui chamam musse-
clo dia d<i ama nhã, não qniz comp e ques. ainda ~e veem grilhões de ferro e osso~ 
lar a ••lira do ~O \'HDO r .. g1,ner~d11r... ~\"este ameno lugar ficam os reser- dos infelizes negros, que alli ai·ma:e
N~o dt»p~uin dos :.er ·içcs di> E~la- v;1torios da Companhia das Aguas Ji'oi navam, espernndo ensejo de os ex
dQ ceolenas de funcciouarios, qne co · um dos melhoramentos mais importantes portar para o Brazil e outros pontos. 
tui ~m á mesa do orçamento illell~1- que se leem feilo em Lo~nda. Na ponta d'esta ilha està collocado 
meute, u1ercc da prodigalidade exem- Esta agua vem canalisada do rio um pharolim, que crusa com o pharol 
1 d J - l' 1 d Bongo, da villa de Quifan

0
"'ondl), que fica collocado na entrada na ampla bahia, 

{J ar 0 sr. oau 'rauco 8 l 0 esres- no sitio denominado ponta do Ca-
pfllO {leia lei de todo o governo lrao· a 30 kilometros de Loanda. 
sacto. E' um passeio bonito, que muita cuaes. 

Cobria com a bandeira da mise- gente foz ao domingo, em caminho de 
ferro, pois é uma das estações da h· 

ricordia todas tissas virtimas innncen- oha. \'ale a pena rr ver a casa das 
te:1 e providenciou oo locante 3 asse- machinas, os reservatorios e os filtros 
gorar-lhes o pão nosso de cada dia, por oude passa a agua. Este rio é a
e~tabeleceodo para o lhesouro algu- bundante em jacares, chegando alguns 
mas economras, senão de momen to d'elles a attingir de comprimento 1li e 
ao menos no futuro, quando liiados mais melros. Um que eu ~i, em Quifan
os quatlros necessaritJs para o regu· gondo, morto e estirado em uma das 
lar desempenho dos serviçes publicos margens, media 10 metros. Era um a· 
e quando fôr, por isso, oovameute re- ninial respeitavel. E' perigosa a nave
tiuz1do o numero d'essa caterva de gação n'este rio, pois que 0 desgraça-

do que tenha a infelicidade de ali ca
addidos que nm lestameoto esc:inda- hir, escusa dP. contar i.:om se salvar, 
toso poz a sug ar as lêlas do thesouro. pois que e immediiltameute devorado 

Mas lri~te fragilidade! a opposi- por aquelles alfaiates. Foi a canalic;a. 
ção, cega e desr.rieotada, brada em ção da agua um imporlante melhora-
allos gritos: «os addidos ficaram oo- menta, pois que, antigamente, só havia 
de estavam ti corno estavam•!. . . agua nas caci?nbas, reservalori&s da 

~JPnlira , simplcsmeole mentira!... ugua das chuvas e a que vinha em 
Os a d d idos leeni ago1 a a 1 egulal·os barcos pela rua e que cuslarn um di

nheirão. orna lei e~pecial que acatia com o fo -
A agua da Companhia custa l:iOO 

'·orilismo e com o compadrio· • • cou- reis por wetro cu bico e para se beber é 
sa mui10 precisa, ha mm lo tempo.· · primeiro, filtrada por umas pedras, qu~ 

Doe aos regeneradort:S es te prr- veem de l\lossamedes, de forma couica. 
r.edimeoto do governo, bem o sabe- Filtram muito bem, mas ainda as-
mos. sim é conveniente filtrai-a por filtros 

Mas o que querem? Mallié ou Pasteiw, 
Paciencia. "' 

~"'.,IA li E, 'l 1ll 
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(Conclusão) 

Alguns mi nu! os depois, Jncarion 
eslava 5Ó, u·um aposento sombrio e 
sileocioso. Sentia uma dulciss1ma srn· 
sação percorrer-lhe os mewbros; per· 
fomes descuuhccidos encanlavarn-lbe 
o olpbak>: e uma musica longinqua, 
cariobosa como a cbamat.la d•s ~e
reias por entre as ondas, resoou do
cemeote. 

-lncarioo, pót.les lirar a venda. 
Elle obedeceu com presteza. 
Uma mulber, coberta com um 

veo de alvíssimo linho, repousava em 
um tapete de purpura. Occultava pu· 
dicamenle o rosto em almofadas de 
velludo e ouro. l\Ias que necessidade 
ha de ver ú semblante de uma mu
lher para saber-se que é bella? 

-Em vão me occu!Las o semblaa-

te. A len pesar, sei ludo quanto le
em os teus olhos de divioal langor, 
e lua bocca, melodiosa lyra de ro
seas cordas, não póde ser-me des
conheci1la. Mas ignoro se os teus ca
bellos são oegros ou louros: é só isso 
que me resta saber. Tira esse véo 
espesso e deiu-me beijar a lua ca
belleira negra como o throoo de He
res ou dourada como o despontar da 
aurora. 

-Não; oão quero que vejas o 
meu rosto, disse a mulher velada. 

-Pois bem. que me importa. 
amo-te! Amo ludo quãnto ê teu, até 
o niysteriu qoti te ce1 ca, até o véo 
qoe te envolve, porque assim asse· 
melhas-te mais àqoólla que busco. A 
belleza do teu semblante devo ser 
tal como o imagino' Onde ia eu? 
ignorn-o; mas parece-me que cheguei! 
A mela rouecisa que perse~uia o mtiu 
sonllo, ~into que eslou prestes a at
Lingil-al Graças te sejam dadas, ó 
mulber que trazes a paz à minha al
ma! Sol velado que me illumin3, 
sphinge encaotadora, quer devas ficar 
para mim elernameate desconhecida, 

* 
Eis em rapidos traços, pobremente 

bosquejada, a descripção da cidade de 
Loanda, que, depois, em posteriores 
artigos, irei desenvolvendo, pari pas
su, com os melhoramentos que se fo
rem, uns completando-se oulros prin
cipiando-se, ele. 

Tratarei em subsequentes cartas de 
pontos e assumptos destacado11, prin· 
cipiando por uma rapida mas completa 
resenha do Caminho de Ferro Atravez 
d'Africa. 

(Cootinna) 
Xavier Vianna. 

8occorros a Naufragos 
A' commissão local do losli<uto 

de Socc') rros a Naufragos, forneceu 
a commissãu departamenLal do Porto 
os seguintes artigos para o serviço 
de soccorros. 

Uma arma Delvigoe, para lan · 
çar cabos; 2 varelas, fulcninames, 
polvora e buchas; medidas para a 
polvora, porta-linhas de zinco com 
corre:a, liaba colhida denlro do por-

quer te dignes um dia mostrar-la a 
meus olhos, seja-me ou não permil· 
tido adivinhar o mysterioso enigma, 
amo·lel Amar-te-hei a vida inteira! 

-E lambem eu. tambem eu te 
amo pmlid.imente, 6 rueu Iacarion! 

E Pneaice, louca, offegaote, es
queceodo tudo, precipita-se para o 
bello joven mais fo:-moso que Cayos, 
deixando cahir o véc. 

-Phenicel exclamou o Phrigio. 
E com um gesto de repugnancia 

repe'liti-a de si. 
Em vão ella tentou retel-ll; e em 

vão atirou para longe o lençol de li· 
oho que cobria o corpo, dizeodo-lba. 

-Olhal Vê! Sou bellal 
Em vão ella o seguiu ilemendo e 

murmuraodâ. 
-Lamentarás a minha perda 

quando eu deixar de existir ô bello 
joven, mais formoso que Lyaes! 

Elle havia já parlido, com os ca· 
bel!os em desordem, as mãos cris· 
padas, o peito entumecido de colara 
abalroando com violencia os transe
untes: nem uma muralha de brooze 
lhe teria servido de obstaculo á car· 

Tempo 

Diz o rifão qne cfa Hespanha 
oem blim velllo nem bom casamento. 
e em parte ha saido verdadeira a 
prophecia popular, o'esles ull1rnos 
d1a11, pois das baodas elos nossos vi
sinhos tem sop 1 ado um nord11sles1-
11hl) tão arripiarlor e enrtgelanle, 
que tem posto o nariz rnhro e iusen· 
s1vel ~ torto o pobre mortal. 

N1o ha 1: s qne combatam laolo 
frio. 

t.. 0 de Dezembro 
Ha 257 annos que na alma de 

um punhado de homeot' acordnam 
os velhos brios portu~uezes, desfral
dando ás brisas da liberdade o pen· 
dão rfa nossa indepeodeocia. 

Aqui passou desptin;ebi<la lão 
gloriosa dala. 

Luctuosa 
Em Valença fioon-se ha dias a 

exc.m• sr.• D. Francisca Caodida de 
Sousa Villas Boas,I solteira, de 77 
aonos d'idade, tia do nosso presado 
collega de redacção AIVàro Pinlltiiro. 

Em Braga lambem f alleceu ha 
dias a e1c ... 1 sr.• D. Maria Rita de 
Faria Almeida tia do sr. Antonio 
M;aria de Faria Vallerio. digno offi
cial de marinha mercante, e da ar.• 
O. Balbina Candida de faria V alie-
rio, viuva. 

Os nossos pesames ás familias 
eolucladas. 
~ 

Pesca 
Desde o t.º de novembro a t5 

reira, tanta era a pressa quft tinha 
de chegar ao lemplo de Veous. E 
quando se ajoelhou, tremulo e offe· 
gaote, aos pés da e1Latua de alabas
tro, pronunciou com voz commo•i· 
da: 

-Sê misericordiosa commigo, ô 
deusa, pois que imploro o meu per
dão. Mas ail não o mereço, porque, 
louco sacrilegio, acredit~i um ioatan
te que a perferção de uma mulher 
podid egualar a lua, oh! a mais bel
la e mais perf eila daw immortaesl 

lil 
No dia immediato vagueiava elle 

pela cidade; urn deus levou-o á pra
ça publica. 

Em meio de numerosa multidão, 
sobre um estrado coberto por um vêo 
prelo repousava nú e branco o cada
ter de Pbenice, a tocadora de flauta. 

Algumas escravas ajoelhadas der
ramavam lagrimas, proferindo lamen· 
lações. 

-Coiladal Iaíeliz! exclamou Cry· 
sis, sinceramente commovido. 

-Assim morreu minha filha, .so· 
luçava Demopbon, pae de Xenita. 

da fevereiro /3 prohibid~ a peRca de 
truta~ nos rios e ribeiros do paiz. 
afim de proleger a sua reproducção. 

Regrewson de Caldellas. para on
de ha lempo se havia 1useot1do, o 
nosso estimado conlerraneo e amigo 
1r. José Maria Cezar de ~'aria Vivas. 

Seja bewvindo. 

Já estão concluidos '>S trabalhos 
da comissão encarregada de estudar 
e propôr ao governo a melhor forma 
de lançamento e cobrança das con
Lribuiçõtis d1rcc1as. 

A serra da Estrell:i acha-rn co
berta de uma soberba camada de ne· 
ve. 

Dii nm colleg~: 
e Por ordem do sr. conselheiro 

Hy11tze Ribeiro fui o seu bilhar guar
necido com a celebre tabella SuuvE· 
RANIE, que se vende no onico depo· 
sito da Travessa do Monte, U.-Lis· 
boa., 

Acautelem-se os progressista. 
Um marechil regenerador com 

boas labellas no bilhar, ne com cer
teza salnr a palria ••• por labella. 

Azeitona 
Principiou a fazer-se a colhei•a 

da azeitona o'este concelho. 
A colheita é regular e o fruct<> 

muito desenvolvido. 

Emlllo Fragoso 
Este h~bil e distioctissiwo phar

maceutico lisbonense, sem contesta· 
ção om dos ornamentos da sua clas· 
se, e esclarecido redactor da interes· 
saote revisla scient1fica,-c Guela 
de pharmaciat, acaba de dirigir 
uma bem elaborada circular zos seus 
collegas, protestaodG contra os tor
pea falsificadores dos seus e1cellen· 
les preparados granulados. 

Snr. Redaclor-Venho peranle 
V. participar-lhe o terror que 
aqui incutiu a nolicia do ultimo nu· 
mero do seu jornal, reíereotis ao fim 
do muodo. Uns dizem ser verdade, 
oulros dizem sor mentira; e estas di· 

-Pobre Pheoice! quem seria que 
a amava? pergunta Ganlippa. 

-Amava lncarioo de Phrygia. 
respondeu a velha Titthé. 

-Terra e deuses! exclamou fo. 
cariou, desde que pôde avistar o bel
lo cada ver, com a face coberta e cor
po nú; é a propria Venus milisiaoal 

-Não; contestou Titbé, é Phe
oice, a locadora de flaola. Entretan· 
lo quoro dizer-le uma cousa que só 
eu sei: quando o esculplor Xanthias 
veio a Mileto, Pheoice, por lres •e
zes, dignoo-s0 moslrar-se a elle intei· 
ramenle nua, e Xanthias fez uma 
obra prima. 

Iacarion não pronunciou mais uma 
palavra. Cur,ou a cabeça, alfaslou
se; e emquanlo se atrasa' a, com o 
coração a lrasbordar de amaria tris· 
teza, parecia que uma voz lha mur
murava ao ouYido, e ouvia diatincta
menle estas palavras: 

•Lamentarás a minha prrda quan
do eu deixar de existir, ó joven, bel
lo jovea. mais formoso que Lyaesi. 

Catulle Mendés. 



.. i: 

verctencias deram lugar á formação 
~ . 

de uma commissão para se avengnar 
o snr. Antonio <la Silva Montenegro, 
professor r1ffidal cresta freguazia. 

8lnbt1•0 na bar1·a 
Um barco que na segonrla -feira 

sahia a bam1 1J'aste porto tripu!ado 
por quatro pescadores da nossa ri
beira, foi colhido por orna vaga de 
mar, que eslava um pouco agitado, 
e de tal maneira que imme<liatameo
te o foz sossobrar, enchendo-o com· 
pletamente d'agua. 

como :quizerem e como poderem, 
mas sejam, ao menos, verdadeiros! 

•_C atarismo» mais cnmpletü que tem 
rnto a luz 1la publicidade. 

a verdade. Esta commissão será com· 
posta dos home-0s mais diStinctos 
em estudos e pratica, e constará tle 
quatro cn.embroi1;-sendQ Beroarde 
te, J~sconso, Desr;afço e Chibo. Dei!· 
calço proporá a questão, Boroardete 
como ~abio presideo lll, secretariado 
por Esconso, resolverá o problema 
e o outro esperará qoe venha o gole. 

O snr. Montenegro. gosava aqui 
de geraes sympathias e era de todos 
estimado pelH suas raras virtudes e 
exemplar comportamento. 

AS DUAS RIVAES 
{La Demoiselle du Chanteanj 

Ultimo romance da XA \'IEB DE 
MONTEPIN. 

Par:1 facilitar a acqoisição a boi· 
sas pouco _abonadas, o editor pultli
c~-a a f.;sc1cn 1os. qne disl1 ihne quio· 
zenalmente, ao prPço rle iOO rei:;· 

Na escola era um motlelo; tioha 
o seu serviço lambam disposto, que 
causava admiração. 

EJ ição illnstrada Je Belecn & 
C.ª, Lisboa. 

. . ' para as prov1oc1as ~ ~obr~nça é feila 
pelo cor reio de cinco em cinco fas
t:iculus .. Qnem a não ad411irir, •i~to 
as co1!'.i1ções va~tajos-ls om qne ella é 
posta a .veuda, e porque a não <le~e
J ~ possuir. Totlos estes homens são de graa· 

<le sabedoria; o .Bernardr, te pelo !JS· 

todo, o Esconsô pela pr.ati{;a, o Des· 
calço pelo exercicio qoe tem llO es· 
tnclo do faro e o outro quer-se esqui· 

A sua despedida foi um acto 
commovente; os proprios alnmnos 
choravam a perda do cultivador da 
sua intelligeocia. 

DeTido ã corrente o barco íoi se
guindo barra fbra com os quatr,o tri
pulantes que podaram. felizmente, á 
custa de supremos esforços e luctan· 
do com a agilação das ondas. agar
rar~se á emt.iarcaçâo, bradando por 
soccorro betn como algumas pessoas 
que preseocearam o sinislro, fazendo 
occorrer ao caes da barra moitas 
pescadeiras, que gritHam afflicLiva
menle e faziam lamentações commo
ventissimas. 

-t~o

PERFIS Pela nossa parte recommendamos 
a acqnisiçãn du • Cal1:Jcisrn1a. convi
ctos <la que prestamos urn bom ser
viço aos nossos leitores, porqae e 
um_a obra allacr:eote scieotifica e mui· 
lo 1ostructiva. 

var. 
Apulia, T. 

Tt•oupe loternaclonal 
Uma Lruupe de halltiis artistas, 

oist iortamente dirigida paio sr. Ma
noel Pacabento e cm que tomam par
te-Mil. Chiarini, divJ italiana, Miss 
Tarlolioi, Mil. Jeanoelte, M. lcamêl· 
tii, 11igromantíco Mr. Emmanuel e 
pianista Mr. Ferraz. realisaram 
ha dias doiw espectaculos nas salas 
<l'Assembleia Espozendense, que 
obsequiosamente lhes foram cedidas 
pela dire<ção d'aquella casa de re· 
creio, sendo ambos os espectaculos 
regularmente concorridos. 

Constaram tistes de umnastfoa, 
canto, prestidigitação, cartomancia 
e transmissão do pensameo lo, e rodos 
os artistas Sê houveram de modo 
a colherem muilos e merecidos ap· 
plausos, e rnui principalmente Mii. 
Tatlolioi , uistiocla «Chaoteose•, nú 
•Boccacio• e no •Chateau-Mar
gauu, e Mr. Emmanuel nos seus 
aprec1aveis trabalbol! de prestidigita· 
ção a transmissão do pensamento. 

Mercado 
Eateve re~nlarmenle abastecido 

o ultimo mercado semanal de gado 
soioo, que se effectua ás segundas· 
feiras n'esta villa. 

Em virtode do mau tempo rea
lisar am·se poucas transações. 

Falleeímento 
Em edade já avaoçada, falleceu 

segunda-feira em Espozen1le o snr. 
José de Campos Magalhães, antigo e 
experimentado capitão de navios de 
alto bordo, effectuando-se o seu fu
neral no dia seguinte. 

Que descance em paz o velho e 
hunr ádo rnar1tirno. 

A' sua viu1a e demais familia 
enlutada pelo infausto snccesso. eo· 
viamas a viva expressão das uossas 
condolencia!. 

f\rgressou de Ponte do Lima, 
onde foi tomar parte, com a Tu11a 
Nou'Alvares, n'um espectaculo 3Ji le
vad~ a efieito pela briosa acodemia 
de Vi:iuna do Castello. o nosso bom 
amigo e esperançoso a1 tista sr. Jo~o 
de Freitas. 

O povo d'esla fregoezia lamenta 
esta perda e aprov eita a or:ca~ião de 
felicitar os povos da soa 'isinha fre
guezia de Foateboa, pelo bom profes · 
sor que acabam de aclqni~ir. 

O snr. Monten egro, na soa des· 
pedida aos povos d'estd freKuezia, es· 
pecialisa em particular os srs. João 
Viclorioo dos San tos Portella, Rev.m• 
sor. Reitor. João José de ~'aria, e em 
geral a toda a frtJgu~zia, pela bizarra 
hospod~gem que aqui lhe di~pensou 
dllrante a sua estada o·esla p11lores
ca pl)~oação. 

Receba, pois. o snr. Montenegro 
a nossa despedida, cheia de sauda
da, pela muito amizade que dispen· 
sava ao admirador. 

Cox o. 

Illomloação publica 
Foi adj1!dicado a Manoel Gonçal· 

tes Rites, pela qu~ntia de ·138:500 
reis, o fornecimeolo ria · illominação 
publica da •ilia du1ante o proximo 
auno da l 8Q8. 

Impostos munlclpaes lndlre· 
ctos 

Por não haver lauço superior ao 
da base de licitação n'estes impostos. 
resolveu a camara em sessão de hon
tem fazer a cobrauça, por meio rl'
avenças, no proximo anno de 18~8. 

,«O Prog1·esslsta:o 
Conta mais um anno d' existen · 

eia este presado collega bracarense. 
Felicitamol-o. por tal motivo. 
~ 

SeUo offlefal flOIDiDCDIOratl
VO 

A camara municipal de Lisboa ao
clorisou na ultima sessão a emissão 
d'um sello commemorativo do cente .. 
nario da Jndia, cuja vend.i deve co
meçar no dia t.º de janeiro. 

O sello 0{füial, que serã impres
so na Casa da Mueda. e de qu e op
portuoamente descreveremos o dese
nho. não tem 1 alor para franqnia 
postal e é destinado a ser affix.ddo 
nas rorrespondencias a fim de an· 
nnnciar ~s festas da ~eotenario na 
provincia e no es trangeiro. 

O preçl) de cada sel!o serà 1le 
10 réis e da c .. ll eccão 40 réis, rever
tendo parle do produclo da venda a 
favór do cofre da bentjficeocia rnuni
ci pa l. 

Nauftoaglo Movimento marltlmo-com-
Nas alturas tio Cabo Ares fui a mercial 

pique na noite de 6 para 7 o cabi· De Janeiro a Outubro findo, in· 
que 'Novo Activo•, que segoia da clusivé, do correnta anuo, entraram 
Figueira para Setubal com carrega- no porto de Lisboa ·1774 embarca· 
menta de pedra de cal, ções, sendo i ·t i4 movidas a vapor e 

- )';:::._(- 660 de vela. A totalidade da carga 
Na altura da Costa Nova em A.! foi de 671:694 toneladas, sendo ile 

veiro, naufragou lambem a chalupa · mercatloiias rs\rangairas 565:626 
,Ligeira.. toneladas em 758 vapores, e !~2:550 

As tripulaçõos de ambos os bar- eco i 72 embarcações de v11la; em 
cos conseguiram salvar-se nas laa- mercadorias das provincias ultrama· 
chas de bordo. riuas portuguezas 20:735, em 43 
~ vapores e ·1622 em 7 de vela; e em 

llfal'lnba de guei·ra mercadorias nacionaes -12:865 em 
113 vaporas, e 28:26{ em 4-8{ de 
vela. Jà se acha no T"jo o rebocador 

• Bcrrio>, construido pela casa For
ges & Chaalier. 

E' o primeiro dos !n~vios man
dados co11slrnir pelo nosso governo, 
como inicio da restauraçãu da nossa 
marinba de guerra. 

Palmeira, t. de Dezembro 

D'esta fre.guezia, para a de Fon
teboa d'este concelho d'Espozeode, 
acaba de ser transferido a seu j)edido, 
por ficar mais proxiruo do solar de 
soa filwiha, o nosso dedic:ido amigo 

«O Po1·vlr» 
Sospenden t1:Jmporariamente a 

ma poblicação este nasso presado 
collega de Famal:cão. 

D1fficuldades extranhas ã redac
ção e que se não podem resolver de 
promptamenta, motivaram esta in
terrupção, que desejamos seja bre
ve, para que o beco escriplo cam
peão decoocratico appareça do uovo 
na liça. 

VII 

VocP aci~s nnnca ouviram discutir 
sobre a personalidade de urna graode 
artista da França moderna, d'uma 
aotavel tragica qne ha assombrado 
as plateias do mundo? «A Moda d 'Hoje> 

Publicou-se o n.ª '10 d'este excef. 
lenle ijuraal de modas e bordados 
portuense. 

Da praia sa hiu em soccorro dos 
naufragos uma lauchasioh.a e logo 
df•pois seguia em dir@rção à harra 
ucna outra embarcação m:iior, tripu· 
lada por algnns maritimos, que con
se~uiram salvar os infelizes pescadú
ras e rebocar o f ragil buco qu11 vo
gava á mercê das ondas. 

Pois a minha perfilisada tem o 
homonymo ll'essa admirava! notabili
dade dos lheatros. 

Todos os nauíragos chegaram a 
suas casas mnilo exl{'nuados de for· 
ças e muito principalmente uns dois, 
que foram muito maltratados coa· 
tra a embarcação pelo embate das 
vagas. 

O barco salva-vidas uão põude 
sahir por circucoslancias qne se não 
ignoram; mas pela Estação de Soc
co1 ros a Nauf ragos foram prestados 
algnns atml 1os e remonerados os 
homens que concorreram para o sal
vamenlo dos quatro desgraçados pes· 
cadores. 

SEJ\M VERDADEIROS 
A' falta de firmes e verdadeiros 

argnmeolos com que surgir oa liça a 
defender a intElgridade da sua coroar· 
ca, um jornal de 13arcellos e o corres
pondente d'aquella villa para cO Pri
meiro de Janeiro• , leem a aut.lacia 
de falsa e coentirosarneu te apontar, 
eotre outras, u seguintes rasões, 
que decerto causai iam surpresa, se 
de ha muito não fossem <lo docoinio 
do publico e do dos governos, os 
coaios e modos por que os:nossos vi
siuhos combatem esta ques tão. 

Affirmam os invenc10sos articu· 
listas, que o des1•jo í da creação da 
comarca n'este concelho 1nã,1 está 
no aniruo da maior parte dos povos 
d'Espozande•, que é Herdadeira
menLe desnecessaria e iojustiílcavel • 
a sua cre11ção e qna a «quasi totali
dade do~ povos d'aqoi à contraria»(!) 
á nossa justíssima a3piração'll 

Pois desculpem-nos; mas men
tem! 

E mentem, porque pessoa algu· 
ma d'aqni se~ mautfesta, publica 011 

particularmente, em desfavor da pre· 
ienção que ha taoLos aunos vimos 
reclaman1Jo· 

Dizer que uma comarca é desneces· 
saria e injnslific:uel n'esta concelho, 
é ~ffirmação qna sô pode ser acre· 
llilatla por quem desconhtice total
mente a sua área, o numero elevado 
da sua popolat,ião, as suas industrias, 
os seus el ementos de vida, emfirn. 

Desconhttciamost no sr. corres
pondente d' «0 Ptimoiro da Janeiro» 
esta boa qualidaue-o caracter in· 
venlivo, dizeod11 que a quasi totali· 
dada dos povos d'Espozende são «con
Lrarios! • á e reação da comarca!! 

Não lhe queremos mal por isso; 
podia ter-lhe dado a mania para 
peior. Mtismo não teria n ~ sua in· 
dole o passar ao papel a verdade, 
e só a verdade. 

Pois apresentamos-lhe estas sim· 
pies palavras, cocoo refute: 

Os povos d'Espozeode são una
nimes na preteo~ão da comarca, 
pelas tanlageos que da soa creação 
advaem para todos; e qu~m assistis· 
se ao comicio sltimamente effectua· 
do n'as!a villa, tem occas:ão de 
aprecilr o espirito 'uaificativo que 
u'aqnella numerosa assecolJlaia se 
uotava. 

Por Deus! urdam a sua defeza 

E' verdade. Agar.a advinham, se 
são cap~zes. a pessoa a qoe:n me re · 
firo! !:<:stou em dizer qua o não con · 
segnAcn. 

Qne, a fdllar a verdade. vocencias 
facilmenl s conseguem isso intarrngrn
do o Huracio, esse bom rapaz que 
na 1ca111araderie• galante de um fün 
de luoch, faz rir a bom rir, com os 
seos ditos. 

Elle pode dizer-lhes, miohas se
nhoras, pois já por ella andou •mor
tinho• d'aruore:1, mesmo perdidi· 
nho ..• 

Eu só lhe; digo mais isto: Corpo 
peqnenino, cabellos castanhos, rosto 
de uma pallidez astralinea, ol:ios ne
gros, de expressão benevola e a ma
~el. Esvelta, gracil. no rodopiar da 
valsa lembra alguma coisa das ueo· 
sas ..• sobre nuvens ..• 

E não lhes digo mais nada. 
Ponto. 

F/,rí1'-do-Tôjo. 
~ 

8Óf TU SA.BE8 .. , 
Eu sei d'uns olhos tito lindos, 
Que da n.>ite teem a côr, 
E que em muda linguagem 
Dizem poemas d'amor. 
A esses olhos, tão formosos, 
Assoma-lhe a alma bella, 
Sublime, grandiosa 
E~na caridade singela. 
Alma e olhos tão formosos, 
B em merecem~adoração. 
Qu·reis saber quem os possue? 
E' segredo que não digo 
E guardo no;coraçào. 

Espozende, 29-11-97. 

Golondrina. 

BIBLIOG RAPHIA 

Joanaluha a costureb·a 

Recebemos o n.0 34 do ioteres
sante .Jornal do5 Rornaoces• ilfus
trado, ouico qne n'est11 gene ro se 
publica em Portugal pela modica 
quantia de VI:'lTE ni;:ts por semana.. 

Este nnmero contém, além do 
emocionante romanced os cornba teli da 
vida da JoANNINHA, A Cu~tun1>1RA, que 
é do mesmo engenho do F ANFAN; o 
«Soldado. Entre o Ceu e a Terra ,» 
A CIOADE AEREA e um primoroso cor.
lo, O FILHO DA T1'ANNA., da assidua 9 

dislincta collabl)radora do d orna 1 
dos Romanc os, l1osin1; A Secção Re· 
creativa • , que é variadissima e muito 
bem escolhida. 

Este jornal encootra·se à ven .1a 
em todas as livrarias e kiosques e 
na sede da Empreza, rua de D. Pe· 
dro. ·178-Porlo. 

Catecismo de Perseverança 
Recebemos o 4.0 a 5.0 fascicn lo 

d'esta importante obra do PaJre J. 
G 1ume._ que o snr. Antonio Doura tio, 
editor catholico do Porto, traz em 
publicação. 

Como se sabe este aC atecis mo• 
é a exposição bistorica, tlogmalica. 
moral, liturgica, apologetica, philoso
phica e soêial da religião desde a 
origem do mundo até nossos dias. 
Escripta esta obra por um dos mais 
vigorosos talantos · da França e da 
Egreja catholica. á medida qae se 
ue lendo ue desperhndo mais in· 
terease. E', incontestavelmente, o 

Eis o snmmario: 
Secção artística: toil ette de b~í

le~ V6S11do de casa-Golla direita 
-Costume com blusa para ffi{'nino 
--Vestido com saia dupla-Toilette 
de . rennião-Sahida de baifl~ em 
mo1re-Vestido em lecido de U 
guardecido de astr~kaa-ToilettA 
de cidade em paono e velluúo-Ves
tulo para men ina de 9 a rn anoos 
-Vestido para meuina de 7 a 8 
annos::-~folde. 

Secçfo .lilleraria: Modas, por o. 
Margarida Torres-G •l t> ria cór da 
rosa: Canção. de Manoel de ~loura 
-A ·~ l ma de mãe, de A:ignsto de 
~ftlsquita-Crepnscn!o. de habel Fer
ret ra-~f ysticismo, de Auguslo de 
CaslTO-.\fortti!, de Pioto da Rocha 
-Cunlos: Amor ..• com amor se 
paga, lradncção de Castro Azevedo 
-Ttemula • •. , de Frederico Gou· 
veia-Folbetim: O toucado atravez 
dos Lem pos-Theatros-Expedieo
le-Annuocio . ele. 

Madama Sans-Géne 
Tomos diante de nós o íascicufo n.• 

~ rl'esta preciosissima obra, extrahida da 
peça lheatral de Victorien Sardou a obra 
dt1 Ed1~oorl l.epelletitir, ')Ue :ihr~nge na 
sua n~a1or parte o grande pniodo da re
voluç~o frao~eza e d 1 pri ineir 1 imperio. 

E• este um dos trab.1lhos mais im. 
portante q~P n'estes ultimos tempos se 
tem dado a lnz no tocan te a romantismo 

A. edição dt1 luxo em grande formato·. 
m1gn1fico papel e typo completamen1e 
novo. s~ rã feita aos fasciculo~ sem~naes 
de 3 folhas eu 21 p~gin1s com 3 sober· 
bas gravuras, ao preço de 60 réis. 0 qn" 
a colloca ao alcance de todas as biisas. 

~os. ass1gnante~ d'esla magnifica publi
caçao 1ilnstr~ila c?ncederá a ampreza do 
o:Seculo" dois primorosos brindes: dois 
qnadros de interesse deviJo• ao pinclll 
de artista laureado. 

0§ BOI§ G.l.ROT08 
Temos pres~nte o fascicul ·1 n.º 2. 
Nada mais pa lpitan1e uem m~is dra

matico do q1it1 o j;!rande romance «Üs 
dois garotM. " de Pierre ÜPcourcelle. 

i"festa obra. qu1:J ob teve em todos os 
theatros tio mundo um successo sem 
pr~cetlerlt~s, e qne lerá decerto egual aco· 
lh1men10 entre nô>. nos theatros da Trio· 
dade, de Li-boa, e O. Affonso, do Porto 
onde no proximo mez será representada 
o leitor eacontrará sob forma de roman: 
ce, em cad~rneta~ illustradas a 60 réis 
por semana. um dos mais ruidosos sue· 
cessos ')Ue se conhece na littt1ratnra po
pular do nosso paiz. 

Os inaumeraveis espec l ~dores que ap
plauilirem , d1orarem e estremP.cerem com 
as aventnra1 de Fantan de Claufo1et, do 
Lesma, Zephyrina, etc., ect., quererão 
ler e possuir aOs dois garotos", essa 
obra prima dus grandes romances dra• 
matir.os da nossa epoca. 

Toilos os as si~nantes teem di rPito a 
1fois lindos chromns, composicào original, 
im prc~sos a IO côres:-A. E111rada 
do «Adam1u1tor» no Tejo-~ na. 
talha c1' ,t.tjui.uu·1·ota. 

Em primorosa edição, até hoje não 
exc.~dida. com hellas gravnras de H. 
M:1yer. est:io sPndo publicados 11 Os dois 
)!ar .. 1ns » pela Nnva Col lu1·ção Popular 
da ~ntiga casa Bertrand-José Bastos, 
Li.boa. 

LEI 'DO 8JELl.O 
Novi;s1ma edição das T.1hellas da Lei 

do Sello, coorrlenadas Pm rórma de re· 
portorio alphal11·1ico. [l\ICA ediçiio que 
,·nntém as ALTERA.COES e lfODJFICA
ÇÕES apprnvadas 11; ultima se>sào par
lamentar, e re solU\UtlS sobre interpreta· 
ção ria mesm:i lei. Preço 200 réis (fran· 
co de porte). 

D'est< edição n:io fazemos exptidiçfo 
avulso, corno 3té aqui tem sid" nosso 



• 

-MIMS§e &W1fSW •aaw ,... ? 

systpma. p.or ter <i:lo ~ ··l ir, ão .111 111nit~- 1 HOTEL no C ~ u a no 
do nomeio de P:vmr1l~t•', m1s 1•XflP111- · U h 121.U 

( iO) 

mos a obra parn ti 1h . as pe' ~º~~ l]lle a 
TPcl ~ marem, m·1 n•fa n1lo n ·hrn r pnr invr
medio rlo correio a l' l' >p ~di1· a imp 0 1t1í1-
1·ia, IJnan •lo a:io pre fi rn m P11\•ial-a i•1nta
mPntc rom o redi rfo. 1li1 ic id•l a "rliblo
thPca Popular OI' LP~i> la~iiu», Rua !la li'1•1·r<'h·a nnnunuia "º'" ,.. ..... , 
Atal.ip, i83, 1.·--Li. boa. ti ... . •••• fr('t;Ut''C.l'M e 1\0 11ulllico 

C"na ~Ps·nt ''IH· n2ario o "f<'U uo· 
-·~. 

Publlcaç@cs r~cehl::fas 

lhc~hemos as s~guiotas que muito 
agradPc•mos: 

-O 7.oopl1Uo (n.•• JO e lt do 
f.H.• anoo) on:ão rld sociedade vroteclu· 
ra dos animaes. 

-Ü'i n.º' 4,70 e l17l do Ami~o da 
Rt'li;:iúo, semauario rtligio>O braca· 
rensP. 

O n. • 11, 8. • anno, ela 0011ime-
1rta. revista mensal de medicioa dosi
mell ica. do Porto. 

-O o.º 22. XII anno. do Ampbi
on, rtivista l]Uintenal de musica e bel
Jas arte,., de Li~boa. 

-O~ fosciculos 54, e 5:i do PXcelleo
te romance de MaximA Valo1is o Filho 
de Dcn11. da casa editora Bel um & e .. 
de Li>boa. 

-O n. 0 H, vol. 8.º, ela Uélu8i· 
ue, publicação r .. •k-lorica parisiense. 

-Os fase. ~8 ti ~9 do palpitante ro
mance da actualiJa1le, º" c1·imes dn 
l!IOCi~dl\dC, t!uvido a brilhante p~na 
do aU$lero 1lrmorrata João Ch~li!a•. 

-O n.• 1:!\I. XI aono. 1la E~•<'Yf'IO
pedia dn8 Familias. puliliraçào 
feita em Li,hoa pula acrPtlt1ada empr~ta 
Lucas ó.: Filho. e que é urna da melho· 
res IJUe conhecemos e a uu1ca, oo geue· 
ro, em Purtuga 1, 

-O n. º 5Hi do bem recli2iclo ~ema
nuio de mo1las ma1lrileno J,n Ultima 

·llotlR, que é ilislrlbu1ilo no nu~so paiz 
pela casa 11idões estahel~c1rla na capital 
n~ rua t.la Padaria o.º 32=2. •. <Jnt.le sa 
receben1 asii~naturas. 

E~ia 1 uhlica1la a ca1lrrnPta n.º 32, 
anno Yll. do UuClleti dt"I <·enlire 
Exc·t11"1!tio11i8tft de CuH,luuia, 
pertenceillP a st'lemt1ro. 

=0 n.º H, :i.0 aano, rlo Riomoi
nben11e, re\'ista ~cientifica, critica e 
litt6raria de Ahrnetes, 11ue s~ p11blira ali 
11os dias l e !5 dt: cada mez. Traz ca
:da o.~ !6 paginas de eollah-0raçiio escolhi
<la dos mais ahalisados ira1adistas aa 
especie. 

~------..... ----------------
~ :::tSr :::tSr U N" OI OS 

Julgado llunlclpal de .Es
pozende 

12 EDITOS 
l)E TIUNT& DIAS 

( l. • publicação ) 

No invéolario de me
nores a que n'este juizo 
se procede por obito tle 
Maria Luiza, riue foi da 
freguezia de Gemezes d' -
este concelho, e no qunl é 
inventariante Thereza Ma
ria, citam-se por editos de 
trinta dias, todos os cre
dores 011 legatarios desco
nhecidos, e a herdeira A11na 
l\laria, solteira, maior, au
zente em parte incerta; afim 
de fallarem a todos os 
termos do dito inventario 
e deduzirem n'elle os 
seus direitos no mesmo, 
que corre pelo cartorio 
<lo escri \•ão respectivo, na 
fórma descripta nos para
graphos terceiro e quar
.to da artigo seiscentos e 
noventa e seis do Codi
go do Processo Civil. 

Espozende, 10 de Dezembro 
de 1897. 

Verifiquei a exactidão, 
O foiz municipal, 

João Ign a cio da Si! va Cor
rêa Simões. 

O escrivão, 
Delfino de l\Iirauda Sampaio 

AZEITE PURO, ELHO 
f j E~PECIAf,IDADE 

A 140 reis o meio lllru, ;ó o venrle 
em Espozeode a «Padaria Lnso Brazilei
Ju de 

Franci•co .Jo•é Ferreira 
RUA DA EGBEtlA 

Experimentar para avaliar. 

~o hoft"'I . "noncado '"'w ,.,,•"
lboa•(•lil t oa11ições 11~·::ienica• 
e ('OIU IOtlOlil 08 rf."qUi111lo .. 
p11"op1•io~ d· 0111 f."1!!1abelee::ime11-
to de pirimeil"l\ 01·dem. 

Giu•nnle a1m trntncncnto ex
ceUt"uCe, beu1 con10 u mnio" 
li1111)t'7-ft t" p1·0011>tit11\o nft con
fr<'cionaçi\o dnN 1·efeh;õc8 a 
'111nlqv1e1• hora. 

P1•f'coto n1oc1icol!I. 
FÃO:._Dun ()onde de '1n8Cl'o• 

O p1•0111·ielal'io, 

José de Passos de Jesus Ferreira. 

EDITAL (9) 

João Caetano da Fon
seca 1 .. ima, Racharei foi·· 
mado em Direito pela U
niversidade de ColwJ)l'a e 
Admfols~rado1· d'este Con
celho d'Espozende.por Sua 
.ffagestade U<~l-Rt>I, a quem 
Deus Gual·de, etc. 

Faço saber, para os 
effeitos devidos e nos ter
mos do § 2.º do artigo 
89 do regulamento de 
serviços do recrutamento 
do exercito e da armada 
de 6 de agosto de 1896, 
que tendo-se procedido no 
dia 27 do corrente, nos 
Paços d' este concelho, ao 
sorteio dos mancebos re
censeados no corrente an
no de 1897, a respecti-
va comm1ssão organisou 
a lista dos mancebos que 
teem de preencher os con
tingentes para o exercito 
activo e da armada, no 
mesmo anno de 1897, e 
bem assim dos mance
bos destinados à 2.ª re
serva, a qual é do theor 
seguinte: 

Antas (S. Paio) 
Antonio, filho rle Antonio 

Lopes l\Jonteiro e Thereza Mei· 
ra, numero dois-activo do e
xercito. 

Antonio, filho de Manoel Ri
beiro da Costa e Anna Dias 
AfTonso, numero dez-segunda 
reserva. 

Antonio, filho natural de 
The>reza Pires, numero trez
activo do exercito. 

Delfino, filho de José Narciso 
Arezes, jà fallecido e Maria Ro· 
drigues, numero sete=segun
da reserva. 

José, filho de Antonio Alves 
da Cruz e Maria Gonçalves, já 
fallecida. numero cinco-activo 
do exercito. 

Jose, filho de Antonio Ro
drigues Larangeira e Rosa Al
ves, numero quatro-activo do 
exercito. 

l\Ianoel, filho de Antonio 
Gonçalves Pereira e Rosa Mar
tins, já fallecida-activo do e
xercito. 

~Ianoel, filho de João Alves 
Rollo Junior e Violante Rosa, 
numero seis-seg11nda reserva. 

Manoel, filho de José Fer
nandes ele Sá e Thereza Ro
drig11es, numero oito-segunda 
reserva. 

Manoel, filho natural de Ma· 
ria l\Jartins, solteira, numero 
nove-segunda reserva. 

Apulia 
Adelino, filho de lgnacio 

Fernandes Eiras e Maria Do
mingos do Monte, numero seis 

--segunda reserva. 
Antonio, filho de Antonia 

Simões e 1\1arla llenedicta, nu
mero dois-activo do exercito. 

Antonio, filho ele Joaqnim 
Fernandes Fari:i Torres e Ro
sa lia Fernandes do Padre, nu
mero urn-acth·o do exercito. 

Damião, filho tle Manoel An
tonio cln Agra e Arina Cardo
sa, já follecida, numero cinc..:o 
-segunda reserva. 

Delflno, filho de Antonio Jo· 
sé Rodrigues e Maria Domin
gues Moreira, numero quatro 
-activo do exercito. 

José, íllho de José Joaquim 
da Silva e Maria Arma Gon
çalves Anjo, numero oito-se
gunda reserva. 

Jose, filho de Manoel Alves 
Reina e Joaquina Fernanues 
Moreira, numero sete-segun
da reserva. 

Manoel, filho de Manoel Al
ves Lima e Thereza Fernan
des Cardoso, numero tres= 
activo do exercito. 

Manoel, fiho de Manoel Go
mes Thomé ela Pedra e Rosa 
Maria Martins, numero nove 
-segunda reserva. 

Belinho 
João, filho ele Francisco Ma

ria Exposto e Roza Fernan
des, numero dois-acHvo do e
xercito. 

José, filho de João Frnncis
co Mathias, já falleciclo e Ma
ria Martins, numern um-activo 
do exercito. 

José, filho de l\fatheus da 
Costa Ferreira e Maria do Car
mo, já fallecida. numero qua
tro-segunda reserva. 

Manoel, filho de José Pires, 
já fallecido e Clara Gonçalves 
Faria, numero tres-segunda 
resel'va. 

Ourvos, (S. Claudio) 
Boaventu1·a, filho na~ural de 

Marcellina Rosa da Silva, nu
mero um-a~tivo do exercito. 

Joaquim, filho de José Pi
res Filippe e Anna Joaquina 
Fernandes, numern dois-acti
vo do exercito. 

Luiz, filho de João Antonio 
Barbosa e Thereza, já falleci· 
dos, numero tres-segunda re
serva. 

Espozende 
Adão, filho de Custodio de 

Barros Lima e Anna Joaquina, 
numero tres-segunda reserva. 

Delfino, filho de Delfino de 
Miranda Sampaio e D. Balbi
na Amalia de Miranda, nume
ro quatro-segunda reserva. 

João, filho de Tristão Ma
ria Serrão da Veiga e"'p. Maria 
Joaquina Serrão da Veiga, nu
mero um-aclivo do exercito. 

Manoel, Glho natural de Ma
ria das Dol'es, solteira, nume
ro dois=armada. 

Fão 
Abilio, filho de Josê dos 

:San tos Graça e Miuia Rosa 
da Fonseca, numero um -ar
mada. 

Alberto, filho de João Lei
te Mariz e Carolina Salgado 
Magalhães, já fallecidos, nu
mero seis-segunda reserva. 

Augusto, filho natural de 
Joaquim Lopes Vieira e Anna 
Maria Alves de Carvalho Bor
da, numero onze-segunda re
serva. 

Francisco, filho de Manoel 
de Jesus da Costa Freitas e 
Victoria Gomes Ribeiro, nume
ro cinco-activo do exercito. 

Jayme, filho de Manoel Lo
pes Pereira, já fallecido e Ho
salina Miranda Pereira, nume
ro oito-segunda reserva. 

Jose, filho de Manoel Go
mes da Costa, jà fallecido e 
Joanna Fernandes da Costn, nu
mero sete-segunda reserva. 

Luciano, filho de José Gon
çalves Calafate, já fallecido e 
Anna Ribeiro da Costa, nume
ro quatro-activo do exercito. 

Manoel, filho de José Fer
nandes d'Almeida, já fallecido 
e Antonia Gonçalves de Car
valho, nnmero dez-segunda 
reserva. 

l\Ianoel, filho de Luiz An
drê Remedios e Anna Fernan
des Cascalho, numero nove
segunda reserva. 

Manoel, l1lho ele Vicente Fer-

nandes da Costa e Sebasti1rn
na ela Sil\!a Mariz, fallecida, 
numero trez-activo do exer
cito. 

Victorino, filho de João cl'Al
meiela Sabogas e Maria Villa
Chà dos H.éis, numero dois -
actiro do exercito. 

Fonte boa 
f.clnarrlo. íllho de Mannel D(}

mi11gos Cathariuo e Hosa Gon
çalves, numero oito-segunda 
reserva. 

Francisco. filho natural de 
Antonia '"Naia Grila, numero 
seis-segn nda reserva. 

Joaquim, filho de Manoel 
Joaquim Azevedo Affonso e 
Luiza dos Reis, numero qua· 
tro-segunda reserva. 

José, füho de Antonio Go
mes Vendeiro e Maria da Cos
ta, numero cinco-segunda re
serva. 

José, filho de Manoel An· 
tonio de Sá e Maria Azevedo 
Arantes, numero dois-activo 
do exercito. 

Manoel, filho de José Go
mes Narciso e Antonia Gon
çalves, numero trez-activo do 
exercito. 

Manoel, filho de Manoel Fer
nandes d'Azevedo e Maria ele 
Barros, numero sete-segunda 
reserva. 

Salvador, filho de Jnsé Joa
quim Dourado, já falleciclo e 
Maria Fernandes de Miranda, 
numero urn=activo do exerci
to. 

Forjães 
Antonio, filho de Antonio 

Gonçalves ela Costa e There
za Bibeiro da Crnz, numero 
um=activo elo exercito, 

Domingos, filho de M:rnoel 
Luiz da Silva Costa e Maria 
Rodrigues Larangeira, numero 
om:e~segn nda reserva. 

Francisco, filho de Joanna 
Moreira, numero tres=activo 
do exercito. 

João, filho de Antonio Ja
cques e Maria Teixeira, nume
ro oilo=segunda reserva. 

Joaquim, filho de Manoel Do
mingues e Joanna d'Almeida, 
numero seis=activo do exer
cito. 

Jose, filho de Antonio Gon
çalves Gomes e Maria Dias, 
numero sete=seguncla reserva. 

José, filho de Francisco Jo
sé Torres e Marinha da Silva, 
:-iumer0 dez=segunda reserva. 

Manoel, filho de José Gomes 
Cachada e Maria Rodrigues dos 
Santos, jà fallecida, numero 
cinco=activo do exercito. 

Manoel. filho de José dos 
Santo Novo e Ttrnreza Fernan
des de Sá, nnmero nove=se
gu nda reserva. 

Manoel, filho de Manoel 
Gonçalves de Carvalho Junior 
e Rosa Gonçalves, numero dois 
=activo elo exercito. 

Manoel, íllho de Manoel Gon
çalves Ribeirn da Silva e Ma
ria José Bibeiro Lima, nume
ro quatro=activo do exercito. 

Gandra 
Domingos, filho de Manoel 

Gonçalves Rosa, já fallecido e 
Anna Gonçah·es Santa Marinha, 
numero dois=activo do exer
cito. 

Manoel, filho de José Do
mingues Junior e Anna da 
Cruz,, numern um=aclivo do 
exercito. 

Manoel, filho de José Gon
çalves Mona e Lniza Maria, nu· 
mero tres=segunda reserva. 

Gemezes 
Adelino, filllo de Manoel 

Josê Lopes e Bernardina Gon
çalves de Sousa, já fallecida, 
numero um=actirn do exerci
to. 

Antonio. !ilho de Antonio 
Joaquim d'O!iveira e Anna 
Barbosa de Sousa, já falleci
dos, numero dous=activo do 
exercito. 

s. Bartholomeu do Mar 
Francisco, filho de José Jus

tino Martins de Abreu, já fal· 
lecido e Maria Sebaslianna. nu
mero quatrn=segunda reserva. 

José, filho de Benjamim Gon
çalves Carregosa e Thereza 
Pinto, numero trez=segunda 

gues Sam paio e Thereza de 
Jesns Martins dos Santos, Já 
fa llecida. n 11 mero dons=activo 
do exercito. 

Mnooel, !i!ho natural de Joa
qnina Gonçalrns íl.ites, nume
ro um, ::clini do exercito. 

Marinha'> 
Albino, filho de Joarp1i111 Pi

rP.s Carneiro e Therezn Mar
tins d'Abron, numero sete=se
gunda reserva. 

Alfredo A11gusto, filho de Joa
qnirn <ia Silva e Joaquina Mar
tins da Costa, nnmero tres= 
activo do exercito. 

Antonio, filho de Joaquim 
Alves e Antonia Gonçalves Re
gado. numero l1n1=activo do 
exercito. 

Antonio, filho de Manoel Mo· 
reira e Clara Rodrigues da A
reia, numero nove=seguncla 
reserva. 

Ayres. filho de Antonio Pi
res Carneiro e Thereza Gon
çalves de Lemos, numero dois 
=activo do exercito. 

Francisco, filho natural de 
Maria Fernandes Ribeiro, nu
mero seis=segnnda reserva. 

Francisco Xavier, filho de José 
Alves Morgarlo, e Anna Alves 
:\iorgado, numero quatro=activo 
do exerci to. 

Joaquim, filho de Bernardo 
Dias Cr1rqneijó e Maria Braz, .ie:í 
fallecicla, nnrnero oito=segunda. 
reserva. 

Jo.só, filho de Manoel l\lar
ti ns Capitão e Rosa Martins 
Mano, numern cinco=activo do 
exercito. 

Manoel, filho de Domingos 
Martins Capitão e Maria Hosa 
~Iartins Mano, numero dez=se
gu nda reserva. 

Manoel, filho de João Gon
çalves e Lniza Gonçalves Re
gado, numero onze=segunda 
reserva. 

Palmeira do Faro 
David, !ilho de José Joaquim· 

Pereira e Maria ela Silva, nu
mero trez=segnnda reserva. 

Domingos, filho de Manoel 
Gonçalves Rosa Jnnior e Nar
cis.a Maria Fernandes, numero 
quatro=segunda reserva. 

José, !ilho de João Antonio 
da Silva e Anna Fernandes, nu
mero cinco=segur1da reserva. 

José, filho de João Gonçalves 
Norelho e Emilia da Graça, nu
mero seis=seguoda reserva. 

José, filho de Manoel Jo:;ê 
Gonçalve~ do Rego e Maria Joa
quina, numero dous-activo elo 
exercito. 

Um, !ilho de João Gonçalves 
Manco e Hosa Ferreira Neves, 
numero urn-activo do exercito. 

Rio Tinto 
Jose, filho natural de Jose 

Antonio Pereira e Albina Pe
reira, numero um-nclivo do 
exercito. 

Manoel, filho rte Manoel An
tonio da Cruz e Anna Alves 
Rosa, numero dous -segunda 
reserva. 

Villa Chã 
l\lanoel, filho de Thereza Sol

teira, anzente, numero um
activo do exercito. 

E · para que chegue 
ao conhecimento dos in
teressados se publit~a o pre
sente annuncio no « Po. 
vo Espozendense », jornal 
umco da localidade, a
chando-se as relações a 
que se refere o paragra
pho 2.º do citado artigo 
89 affixados nas respe
ctivas egrejas parochia
es. 

Administração <lo con
celho d'Espozende, 27 de 
novembro de 1897. 

E eu. João José Lo
pes, secretario, o subs
crevi. 

resen•a. O Administrador, 
José, lílho de .tuiz Rodri- JoãtJ Caetano da Fonseca Lima. 

' 



Espozende, 29 de Novembro 
de 1897. 

Verifiquei a exactidào, 
O Juiz municipal, 

João Ignacio da Silva Cor
rêa Simões. 

O escrivão, 
Delfino de Miranda 

o po·vo RSP<YlRNDENS:.~ 

Julgado !1111olei11al de Es
pozeude 

ARREMATAÇÃO (?) 
- 2.a praça -

- 2.ª publicação -

No dia 19 de Dezembl'o 
p1Jas i 1 horas da ma11l1ã e 
á poria Jo tribunal Judicial 
d'este J ui gado, se leem de 
arremalHr em hasta publica 
a quem maior lanço offere
cer acima do seu respedivo 
valnr, ::is seguintes prnprie
daues: 

-Urna leira ' lavradia 
com mal to sita no Carre
gal de cima, avaliada em 
vinte oito mil reis e vae 
á praça pela quantia de 
DE~OITO ~1IL SEISCEN
TOS S~SSENTA E SEIS 

mesma por conta de quem 
as arrematar, assim como o 
pagamento da contribuição 
de registro. conforme foi de
liberado pelo conselho de fa. 
milia, interessat.los e mere
tissimo Curador Geral <los 
Orphãos. 

Por este meio são cita
dos todos os credores incer
tos e mais pessoas que se 
julguem com direito às mes
mas propriedades, p:i ra fi
carem scientes dn dito dia 
da praça e assistirem á mes
ma, querendo, afim de usa
rem do seu direito, confor
me o ordenado nos artigos 
84:2 e 844 do Codiao do Pro-., 
cesso Civil. · 

EDITAL (6) 

João Caetano da Fonse
ca 1,lm11, Bacharel foa·ma
do em Dh·cito pela Unive1•
sidade de Coimbra e &dmi
nJstt•adcu• d 'cste Concelho 
d'IJ~spozende 1•or Sua itla
gestade El-llcl a quem Deus 
Gmu·de, etc. 

bro ele 1892 e para satisfazer ao 
disposto no § 1·º do artiao 
272, do mesmo regularnen~, 
se acha n'est::i Administração 
do concelho aberto um in
querito publico por espaço de 
1;'> dias, a contar da data d'
este annun cio, convidando 
quaesquer interessados a virem 
ao escriptorio das obra hyelrall
licas d'aquella Secção, n'esta vil· 
la, examinar o projecto da obra 
e apresentar n·esta Admi· 
nistraçào, dentro~ d'aquelle 
praso e por escripto, as recla
mações que tiverem por con
veniente para assegurarem os 
seus direitos. 

E para que chegue ao co
nhecimento dos interessados 
se passou o pcesente e Oll
tros identicos, qne serão affixa
dos nos logares publicas do 
estylo. 

Administração cto Conce
lho cl'Espozenrte, 20 de No
vembro de 1897. E eu, João 
José Lopes, secretario d'Ami
nistração, o escrevi. 
O Administrador do Concelho, 

Joâo Caetano da Fonseca Lima 

Julgado il.lunlclpal de Es
pozeode 

ARREMATAÇÃO 

€ \U.\GHE DE f.ª QU\LlO.\DE 
José de Passos rle Jesus Ferriii• 

ra. negocidnftJ da frngnPz1a 11e Fão 
previn6 o pul.llico de 11110 oo seu es: 
Labeleciml'n\o, á r111 Conde de Cas
t~o. tttrn à venrh vinagre de t .• qua
lidade ex~m1oa<l11 no l:ihoratorio chi· 
mico Mnoicipal ti~ cirla•le 1to Porto, 
como consta do Bnlelim n. 0 e on
tro sim l'Xam1nailo Ofl laboralorio 
chimico Agricola ria mesrna cirladP. 
como co111sla do 11ITT1:i•1 archindo 
na Administração <l'este concelho 
r~m~ttido pelo agronomo d'esl~ 
u1st ricln, o snr. AU,!llsto Correia Pe· 
reira, em 2i rle se1embr11 de t897. 

Portaulo leu ao conhecimenlo 
do publico e11e sen puro genero, 
que lem mereci1lo os maiores elogio e 
qoe na quasi lota li1lade se Tende por 
ahi arlul1erado. coll'o se verificou nos 
exam es a Pste coucelhn pelo agro
nomn referido. 

Qnalidade sem compeleocia. 
Cada lilru= 11~0 reis. 

-·---- ------
2 CAF[ PURO MOIDO 
SÓ O VENDE EM ESPOZENDE 

FRANCISCO ME~DES D' OLl\'EIRA 
- 2.ª praça -

- 2.a publicação - (4) Preço por kilogr. . ..... 80ú rs. 
No dia 19 de Dezembro. Em porção de meno~ rle meio kilo-

gr. à rasão d6 f ~000 reis. 
pelas d PZ horas da manhã C.fé de cevada,k1lo i00 e arra· 
e à porta do tribunal Judi- lei 50 reis. 

cial d'este julgado, se tem -0*0-
de arrematar em hasta pu- GRANDE SORTIDO DE MERCEARIA PElOS PRE-
blica a quem maior lanço COS SEGUIMTES 
offerecer acima do seu res- Mar.arrão, cc1da kilo 200 reís; ar· 

FAÇO saber que. Antonio de · l 1 90 · F pect1 vo valor, a seguinte ra e· reis. 
al'ia Junior, da freguezia de . d d Aletria. cada kilo 200 rei·s· arra-

Gemezes, d'este concelho, ten- proprie ·a e: lei 90 reis. ' 
do pedido á Direcção da Se- U A 

d C
. - m armazem na - Estrelinha, kilo 200 re1·s· arr-tel gun a 1rcurnscripção Hydrau- , ª 

11ca para reedificar as paredes reoza, avaliado em ses- 90 reis. 
d'uma casa de moinho jun- senta mil reis, e vae á Tapioca, k~lo 240 reis: arrale-1 
to de uma levada alimentada f 20 reis. · 
pelo ribeiro do Terroso da praça pela quantia de reis . Slearina grande, cada maço f 70 
mesma freguezia, e estando TRINTA MIL, sito em Fão reis. 
esta pretenção comprehendida e de natureza allodial. Dita, pequena, , • i fO reis. 
nas disposições do art.º 27'1 A Ih 
do regulamento de 19 de De- Esta propriedade é 150 r~~~~e puro,ve º·cada quarLilho 
zembro de 1892; em con~ pertence t l d · 
f d 

íl 0 aOS lei' 81- Azeile novo, qoHl. 0 140 re·1s. 
ormi ade do § 1.0 do artigo d 272, do mesmo Ruaulamento ros e Maria das Dôres de Assucar rle cana t.•, 1ilo 240 

são co.n vidadas todas as pes: Faria, que foi da fregue- reis. arratel t 10 reis. 
soas rnteres8adas para que · d F- b" Oito . r1>finado, t.•, Kilo 280 reis· 
dentro do pra:::;o de quinze zia e 1 ao, e por O 1to da arralel 125 reis. • 
dias, a contar da data d'este qual se procede a inveu- Arroz ioglez, xilo -t20 reis· ar· 
annuncio, venham examinar ao tari.o.orphanoloQ'ico pores- ratei 55 reis. ' 
escriplorio das obras d'aquel- """ Dito oac1·ooal ·1 ~ 10 · 
l S te JUIZo,· CUJ·a prop1·1·e 1~ade , K1 o ., reis; ar· a ecção, n'esta villa, a pra- 1 ratei 50 reis. 
tenção do requerente e apre- vae á praça para pagamen- Figo. cada arratel .•.• 25 reis 
sentar n'esta Administração t d 1· · 1 · D do concelho, por escripto as o e 1 1\11< as pass1 vasa que ito. preto •....•... 50 reis 
reclamações qne tiverem 'por O mesmo casal se acha su- Bacalhau Noroeg3, arratel 70 reis 
conveniente para assegurarem · ·l fi d d Dilo inglez. arratel, 80 reis 
os seus direitos. Jel o, Ican O as espezas Ptitroleu, ca1la litro .. i 20 reis 

E para qlle chegue ao co- da mesma por conta de Um bom sorli<1o de vinhos finos 6 
nhecirnento dos interessados quem a arrematar, assim bebidas alcoolicas. 
se passou o presente e ou- corno o paaamento da con- Veode·St: lodo barato para Tea-
tros que serão affixados nos n der muilo. 
logares do estylo. lribuição de registro, con-

Administraçào do Concelho f r ~ . d l'b d l 
d'H:spozende, 29 de Novembro o me OI e l era o pe o P.4.D.lRU E llEDCEA.RIA 

de '1897. E eu João José Lo- conselho de familia, inle- LUSO- BRAZILEIRA 
pes, secretario d'Administra- ressados e meretissimo Cu- i . DE , . 
ção, o escrevi. d G l d O _ rnnnsco lose irrretrn 
O Administrador do Concelho, ra or era 0~ :pha.os. 22 RUA DA EGREJA, 23 (1) 

EDITAL 

Por este mew sao cita- 1 
--o--

dos tOdOS OS Credores illC8r• E1!1pec1Rlidade8 rujo fabrico são 
t · umr.a e exclnsivameote d'esta casa: 
OS 0 nl31S pessoas que Se Biscouto, systema, de Valloogo 100 rs. 

(5) ju]guem com direito á mes-
8
1l?lacha lloa de agua e sal 80 • 

· d d 1scouto '.< Botão de Casaca> t:W • 
ma propne a . 8, para fi- Dito ((palitos de ararutu 120 1> 

carem scientes do dito dia Diro de chocolate HO. 

d 
Bolachioha doce i20 • 

a praça e assistirem á lll08· Pão 1le diversas qualidades maoipu• 
ma, querendo, afim de usa- lado pelos systemas portuguez e brazilei· 

1 
ro. 

rem ( o seu direito, confor-
me O Ol'dAnad l. Além dºestas especialidades, esta ea• 

J 0 flOS ar JgOS Sa tem á venda graode variedade de Ti• 
842 e 844 do Codigo do nhos finos, !igo de caixa e ceira, queijo 
Pl'ocesso Civil. da Serra e lootlrioo, passas de Alalaga e 

outros generos. 

Espozende, 27 de Novem
bro de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
O Ju i: Municipal, 

João Ignacio da Silva Corrêa 
Simões. 

O escrivão. 
Delfino de Jffranda Sampaio· 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIALIDADE 

A HO rei~ o meio lrtro. só o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei· 
JaD de 

Frnuci1u•o .Joaé Ferreira 
RU~ D~ EGRE•A 

Experimentar para avaliar. 


